
ANO L X V I I I NIIMERO 3 577 

tílf111y111gij1lï' 
il•illl 

Redacção e Composição: 
Rua Barjona de Freitas, 26 — 28 

BARCELOS 

O JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM EM BARCELOS 

a Fundador: Rogério Cama de Carvalho a SEMANÁRIO R E G I O N A L I S T A 

&h Proprietários: Rosa Ludovina Cardoso de Carvalho (Calás) e Untãos  a POR PORTUGAL—POR BARCELOS 

BARCELOS 

PORTE 

PAGO 

ASSINATURASt 

Ano 860SOOt Portugal 
Ano 4605002 Brasil, de bareo 
Ano 400500: França o Alemanha, de comboio 
Ano 6:p0;00t França e Alemanha, de avião 
Ano 600$90: Bradi,Ca"ad3 a Veaeznela, por avião 

Director: 

Padre JOAQUIM FARIA DE BRI'T'O 

Director-adjunto: 
ANTÕNIO JOSÉ DE SOUSA COSTA 

SÁBADO, 21 DE J U N H 0, DE 19 80 

Administração: 

Rua Barjorta de Freitas— BARCELOS 

Impressão 
Companhia Editora do Minho 

Preço Avulso 6$00 

os Jovens Que se Querem corpo Voluntário 
59 Anos de Vida por Vida 
Aspiração: Quartel Nova 

No último fim de semana, teve 
lugar em S. Martinho de Dume, 
subúrbios de Braga, um convívio 
da Liga dos Amigos da Rádio 
Renascença. 
No dominho, presidiu à celebra-

ção o Snr. D. Manuel Ferreira 
Cabral, Bispo de Dume e Auxiliar 
de Braga, o qual, na homília e di-
rigindo-se aos jovens, disse: 
« Os jovens de hoje devem ficar 

sempre jovens de corpo, sobretu-
do, jovens de espírito. Devem 
ser verdadeiros, sem irreverên-
cias; vencedores de monstros, 
mas nunca assassinos de velhos. 
Os jovens nunca devem estar do 
outro lado das barricadas levan-
tadas a todo o momento por pe-
queninos nadas da vida. 

Caríssimos jovens, o mundo 

DESPORTO VENATÓRIO 
Este desporto é. sem dúvida, 

um dos mais interessantes e ale-
gres que o homem pode ter. 0 
homem vê na sua Ada, como ho-
mem, dois caminhos a seguir : — 
a Alegria e a Melancolia. 0 ho-
mem é, naturalmente, risível e, 
sendo assim, leva à família a ale-
gria e o bem estar; é amigo de 
todos os outros homens e só esta 
bem a fazer bem. Se, porém, é 
triste e melancólico, não há cari-
nho que o faço despertar. Tudo 
para ele é pesado e a vida, por 
vezes, é toda desordenada. Quan-
tas vezes vemos destes aspectos 
entre os homens. Porém, há fre-
guesias, povoados e cidades onde 
o desporto da caça leva os ho-
mens o certas reuniões, a pensar 
na vida, a viver melhor em fami-
lia a ter um certo número de 
amigos que nunca mais os pode 
esquecer. 

São Lourenço de Alheira. Foi 
este o local escolhido pelos caça-
dores para fazerem a sua festa, 
em mútua alegria. Na manhã do 
dia quinze do corrente mês e a 
no, lá subiam carros a montanha 
de São Lourenço. Os que foram 
a pé contavam-se às centenas. 

( Continua ra 4 1._página) 

quer-vos a vós ricos, não de bens 
materiais desviados dos irmãos 
que se sentam à mesma mesa do 
Pai. Não vos queremos capitalis-
tas, ricos de matéria e avaros de 
ciência. 0 mundo quer-vos ricos 
de uma outra riqueza: riqueza de 
justiça, riqueza de gratidão, ri-
queza de pureza, riqueza de sere-
nidade activa e laboriosa, riqueza 
de dádivas e de renúncias. 
0 mundo de hoje quer-vos ho-

mens a quem pesa uma boa in-
justiça, a quem amachucam os 
racismos e os separatismos. O 
mundo de hoje quer-vos ricos em 
força, para erguer-se depois de 
cada derrota, sem amargura e 
com dignidade. 0 vosso caminho 
deve ser sempre o caminho da 
ternura. Vós e nós temos de nos 
compreender. Temos de perder as 
nossas idades—idade de velhos e 
idade de novos—para chegarmos 
à idade do entendimento, porque 
não atingimos ainda o entendi-
mento próprio das nossas idades». 

Por Rogério Calás Carvalho 

Fazer cincoenta e nove anos ao 
serviço do semelhante é uma data 
—em DIA DE S. JOÃO ocorre 
a efeméride — que se poderá al-
cunhar também de gloriosa cami-
nhada na senda da divisa VIDA 
POR VIDA. Sigla do Corpo 
Voluntário de Salvação Pública 
Barcelinense, cohstituído por de-
zenas de Homens e fardas, que 
diàriamente se esforçam na luta 
contra a morte, defendendo o 
corpo humano, ânfora do Espírito 
e°sacrário da Alma, dá-nos este 
Soldado da Paz o exemplo vivo 
e nobre de como é ainda possível 
num Mundo corroído pelo mate-
rialismo, fazer o BEM sem olhara 
QUEM, olhos postos apenas nas 
dádivas do Céu ou da consciência 

A Minha Tenro... É ALHEIRA 
Nesta terra vivo e quero-lhe 

muito bem, pois é cheia de histó-
rio e muitíssimo antiga, como po-
voação, e, mais tarde como fre-
gruesia. 
É composta de muitos lugares, 

com nomes diferentes, e nada 
parecidos uns com os outros. 
Houve nesta freguesia um pa-

lácio, no Outeiro de Cima, que 
também foi do senhor Estevam 
Gomes de Soegil — era um dos 
marcos do termo de Prado como 
se vê no livro de Leotiídio de 

Festas S.as Cruzes 
Do Presidente da Comissão das 

Festas das Cruzes, Sr. Dr. Fer-
nando R. Reis, recebemos um 
amável agradecimento pela cola-
boração que às mesmas prestámos. 
Embora nada tivesse que agra-

decer, registamos com agrado a 
penhorante deferencia e promete-
mos continuar, para bem de Bar-
celos. 

Abreu—(Vila de Prado, pág. 25). 
—Há um local— hoje campos 

de cultivo, que tem o nome de 
«0 Paço»; há, ainda, o Ribeiro do 
Paço. Outro local é :—O Outeiro 
da Forca, existente no lugar de 
Alheira, onde há os restos dum 
poço, em forma de sepultura, com 
dois metros de comprimento por 
oito centímetros de largura. É de 
tradição ser o local onde deita-
vam os corpos dos executados. 
Todavia, esse poço não dá indí-
cios de água; está aberto à mar-
gem do caminho, sem sinal al-
gum de humidade. 
—A antiguidade mostra-se ain-

da pelos túmulos celtas, apare-
cidos nos alicerces da antiga Igre-
ja de Alheira, que foi reformada 
em 1660. Esses túmulos já eram 
velhos e foram guardados no fun-
do dos Alicerces. 
A lageo tumular— celta tam-

bém, mostra a antiguidade da 
freguesia, como freguesia, e, an-
tes, como povoação. L. P. 

( Continua) 

»o , ano FA.c o 
CUIDADO.. • QUE 0 DIABO ANDA SOLTO! . e. 

Os partidos comunistas apos-
tam no derrube do Governo. 

Álvaro Cunhal, no Porto, insis-
tiu que há necessidade de der-
rubar o Governo AD. E não só 
no Porto, mas em todos os comí-
cios, que tem vindo a fazer, por 
todo o País, Alvaro Cunhal não 
sabe tocar outra tecla, senão na 
necessidade de derrubar o Go-
verno. 

Carlos Brito, na Assembleia da 
República, faz as mesmas afirma-
ções e insiste constantemente no 
derrube do Governo. 

Mário Tomé, apela para os tra-
balhadores e incita-os à desordem 
e à rebelião, para derrubar o Go-
verno. 

OtzIo, insiste no derrube do 
Governo... 

A Intersindical, lacaio-mor do 
partido comunista, insiste com os 
trabalhadores e convida-os para, 
no próximo dia 21, se reunirem 
em todas as sedes dos distritos, 
saírem para a rua, fazer barulho 
e provocar desordem com o fim 
de derrubar o Governo... 

Enfim, todos os comunistas an-
dam preocupados com o Governo, 
para o derrubar, antes das pró-
ximas eleições. 

Então, Senhor Cunhal e Cama-
radas: 

Se o Governo tem governado 
tão mal e as eleições se aproxi— 
mam; se o Povo está tão insatis-
feito, se o Povo assim odeia o 
Governo; se os trabalhadores são 
a maioria, porque são; se todos 
têm assim tão grande má vonta-

de contra o Governo, para quê 
tanta preocupação dos comunis-
tas para . derrubar o Governo? 

Pois, o- Povo sabe que, por von-
tade própria e livremente, nas 
eleições já sabe que tem o poder 
na mão de derrubar o Governo 
secretamente, não é preciso tanta 
propaganda e tanta preocupação 
dos comunistas. 
Quem obriga o Povo a votar 

contrariado, se o voto é secreto 
e livre? 
0 diabo anda solto, odioso, es-

faimado!... 
É que o patrono dos comunis-

tas vê que, de facto, a acção do 
Governo é bem aceite pelos tra-
balhadores conscientes, porque as 
leis, que têm sido publicadas, são 
as que mais têm beneficiado os 
que precisam, depois do 25 de 
Abril... 

(Continua na página 4) 

de Salvação Pública Barcelinense 
do DEVER CUMPRIDO para 
com o seu semelhante. 

Completam-se no próximo dia 
24 de Junho 59 ANOS que esta 
prestigiosa Corporação de Volun-
tários foi fundada. Não vamos 
hoje relembrar esses grandes vul-
tos e os acontecimentos mais sa-

manitária população, citadina e 
concelhia de Barcelos, é legar um 
NOVO QUARTEL às próximas 
gerações, que assinale o querere 
dos de hoje para os de amanhã, 
como símbolo inesquecível daque- 
les GRANDES HOMENS de 24 
de junho de 1921. 

CONVITE 

Celebrando-se, no próximo dia 22 do corrente mês, o 59.o 
aniversário da Fundação dos BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE BARCELINHOS, a Direcção, Comando e Corpo Activo 
vêm por este meio convidar todos os seus Sócios Beneméritos 
e Efectivos e, dum modo geral, todos os Barcelenses do nosso 
vasto Concelho a tomarem parte nas cerimónias constantes do 
Programa publicado neste jornal. 

Barcelinhos, 18 de junho de 1980 

lientes do passado, mas eles inse-
rem-se também, no pensamento 
desta tradicional saudação. 
0 tempo é mais exigente do que 

pode parecer à primeira vista. 
Sofre o desgaste provocado pela 
vida ou talvez seja mais certo 
afirmar que a vida é desgatada 
pelo tempo. 0 certo é que a hu-
manidade age e reage sob o im-
pulso incessante da evolução. 
Estas acções e reacções, são in-
fluenciadas pelas ideias e !pelos 
métodos que em cada época se 
utilizam e bem assim pelos facto-
res que as sucessivas gerações vão 
cerzindo, legando umas às outras 
o património recebido. 
A aspiração máxima e actual 

da Direcção, Comando e Corpo 
Activo bem como da também hu-

Estou certo que tudo se con-
cretizará e « 0 BARCELENSE» 
tudo fará — pelos meios ao seu 
alcance— que mais um MARCO 
inolvidável na História dos Bom-
beiros seja levantado na margem 
além Cávado. 

Continuando a fazer o BEM, 
sempre com carinho e amor fra-
terno, num estilo de vida saudá-
vel, humildemente servindo a 
causa humana, será tempo fora, 
por dezenas e dezenas de anos, o 
caminho certo do Corpo de Vo-
luntários Barcelinense e que outro 
QUARTEL se ergue e rejubilem 
aqueles que o contemplarem para 
merecerem o agradecimento de 
uma comunidade que o ergueu e 
engrandeceu o património desta 
Nobilitante Corporação. 

Vivência Cursista 
Por Álvaro Correia 

Ei-la, espelho de uma vida Es-
piritual e reflexo do valor da Ora-
ção, fidelidade à Hierarquia, exem-
plo vivo da Família Cristã, condu-
ta profissional e responsabilidade 
política. Escola maravilhosa e 
evangélica a que nos foi dado as-
sistir e frequentar a 24 de junho 
de 1968. Assim vivemos a empol-
gante Ultreia Diocesana do dia 15, 
realizada no Teatro Gil Vicente 
e a Santa Missa Cursista, na nos-
sa Igreja Matriz. Damos Graças 
a Deus pela Sua chamada à mis-
são de servo. E assim que zela-
mos os talentos que o Senhor nos 
confiou. Passam-se os anos, alen-
tamos a Esperança e a Fé nos 
aquece e ilumina. Extraordinária 
Universidade Espiritual dos Cur-
sos de Cristandade, que nos ensi-
nou a conhecer melhor Cristo, 
amá-Lo e servi-Lo, como reconhe-
cê-Lo, naquele enferno, naquele 
mendigo, naquele orfão e naquela 
viúva. Em Espanha, tivemos Jo-
semaria Escrivã, fundador e Pre-
sidente geral, que foi do Opus 
Dei. Em Portugal, tivemos D. 
Francisco Maria da Silva, o Após-
tolo humilhado, ofendido e escar-
necido, pelas desordeiras turbas 
marxistas. E não nos esqueçamos, 
que foi este gigante da Igreja, 
que acordou Portugal e avisou o 
Ocidente, quando, em Braga, to-
mou a desassombrada decisão de 
quebrar as algemas do medo. 

Desde então, a Pátria defendi-
da passou a ser, pela mais fina e 

patriótica Elite Cristã e mais uma 
vez, a Nau Lusíada, dobrou o 
Cabo das Tromentas, sob as bên-
çãos e Preces dos Santuários de 
Portugal. Monsenhor Josémaria 
Escrivã foi o grande agitador do 
Amor a Deus e do amor ' p e l o 
Próximo. Ele nos diz: « Jesus é 
teu amigo.—O Amigo com o co-
ração de carne, como o teu. — 
Com os olhos de olhar amabilís-
simo, que choraram por Lázaro... 
E tanto como a Lázaro, quere-te 
a ti. Tudo o que se faz por amor, 
adquire formosura e se engran-
dece. Jesus, que eu seja o últi-
mo em tudo... e o primeiro no 
amor». Os pensamentos de José-

(Continuº na página 4l 

DIA DE PORTUGAL 
(Continuação do último número) 

Episódio comovente, onde o 
amor se sublimou em arrombos 
de tão elevada idelatria, que os 
pensamentos dos amantes não 
detectaram a insidiosa conspira-
ção que contra eles se tramava. 
Alguns fidalgos temiam que D. 
Inês viesse, com a sua dedicação 
a D. Pedro I a comprometer a 
independência de Portugal. 

D. Afonso IV, o Bravo, muito 
instado por alguns nobres, con-
sentiu na morte de D. Inês de 
Castro. 

(Continua na página 4) 
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G 0 S 0 > MaiouSO--
(CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR) 

Galegos Santa Mària 
Da parte de tarde, pelas 15 horas, 

procedeu-se ao cumprimento das 
cerimónias respectivas, com o ser-
mão a cargo do mesmo orador da 
manhã, em honra da Senhora do 
Livramento, e, a seguir, a majes-
tosa procissão, com 11 andores, 
muitas bandeiras, entre as quais 
figurava a da SENHORA DO 
LIVRAMENTO, pois que se tra-
tava de uma bandeira de grande 
valor artístico, com a respectiva 
imagem bordada a ouro, em relevo, 
e que foi confeccionada, em Braga, 
por uma Irmã religiosa da Con-
gregação das Adoradoras do SS. 
Sacramento, natural desta fre-
guesia, do lugar da Ponte, Madre 
Idalina Baptista de Castro. 

Trata-se de uma obra-prima que 
levou imensas horas a confeccio-

João Gomes Beirão 

nar e cuja despesa orçou pelos 
80 contos, e que o povo desta 
freguesia custeou totalmente. É 
uma relíquia que fica pertencendo 
a esta paróquia, não só pelo seu 
significado religioso mas também 
pelo valor artístico que representa 
e como um património adquirido 
pela generosidade da gente desta 
freguesia. 
Aqui ficam também expressos 

os nossos parabéns à nossa hábil 

António Fagundes Areies 
Honrou-nos com a sua visita 

nesta Redacção, vindo de Lisboa, 
este nosso grande amigo que 
depois de tantos anos em Angola, 
se encontra naquela cidade. 
Agradecemos-lhe o pagamento 

do seu jornal, assim como os cum-
primentos que lhe retribuímos. 

conterrânea, que a confeccionou, 
e a quantos, que com a sua gene-
rosidade, tornaram possível supor-
tar as respectivas despesas. 
A nova e artística bandeira foi 

solenemente benzida antes de se 
integrar na procissão. 

Esta, cuja tiragem ou compri-
mento atingiu uma extensão pouco 

vulgar, comportava 11 andores, 
muitas bandeiras, o pálio, as duas 
Bandas de Música, um numeroso 

NOTA — Devido à falta de espaço e 
porque esta crónica é bastante longa, só 
no próximo número publicaremos o seu 
final, o que desde já pedimos desculpa 
ao seu autor. 

campecos Faz.Fie ouerir 

«Não dou nada» 
Como é do conhecimento de 

toda a freguesia a nossa juven-
tude, tanto rapazes como rapa-
rigas, de mãos dadas trabalha 
com todo o amor e carinho, para 
angariar fundos para acabar as 
obras da nossa bela igreja. É 
exemplar a forma como estes jo-
vens têm trabalhado e conti-
nuam a trabalhar. Estou con-
vencido que há-de deixar muita 
gente de boca aberta, e até com 
remorso, mas, como sabemos, 
Deus é Pai de todos nós e a todos 
nos perdoará segundo a forma do 
nosso arrependimento. Por isso, 
eu lembrava aos senhores «Não 
dou Nada» para pensarem bem 
naquilo que estão a fazer, espe-
cialmente no mau exemplo que 
estão a dar aos filhos, e que eles 
um dia vos pedirão contas. Isso 
ainda é o pior, pois as obras 
sempre se fazem. Lembrai-vos 
que é uma obra de Deus e Deus é 
o Senhor de tudo. Vêde o exemplo 
que vos foi dado pela juventude, 
no passado dia 8 deste mês, 
com aquele rico cortejo, todo fol-

clórico, honesto e lindo, em todos 
os aspectos, e que rendeu a bonita 
soma de duzentos e vinte contos 
aproximadamente. Como é lindo 
e belo ver o povo assim unido! 
Só temos pena que aquele pe-
queno grupinho não esteja tam-
bém unido a nós, mesmo que 
não desse nada. Queríamos que 
eles estivessem juntos a nós. 
No dia 22 deste mês, está 

previsto o 3.à e último cortejo 
deste género e que, a fazer cál-
culos pelos passados, vai ser 
um cortejo de arromba. Mais uma 
vez a juventude de Carapeços vai 
fazer ver o que é e o que vale. 
É assim. Quem trabalha com 
Cristo e para Cristo não lhe falta 
força, boa vontade e posses. Por 
isso, juventude de Carapeços, 
mais uma vez avante. Eu, ao 
fim do 3.0 cortejo, quero-vos dar 
um abraço a todos e um viva 
muito alto, cá de dentro do cora-
ção, porque bem o mereceis. 
A Senhora da Portela há-de a 

todos abençoar. 
C. 

i 

ATENÇÃO SURDOS DE BARCELOS 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER  

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço 
e inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 

Rua D. António Barroso, 49 BARCELOS 

No dia 23/6/80, das 14,30 às 15,30 horas, onde vos apresentará a mais moderna e completa gama 
de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso individual: ÓCULOS AUDI-
TIVOS — MODELOS DE BOLSO — MODELOS RETROAURICULARES — MODELOS 
PÉROLA IV e MIRACLE VI ( usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais 

Modelos populares. 

A CASA SONOTONE faculta-
-vos gratuitamente e sem com-
promissos exames audiométri-

cos e experiências práticas. 

CASA SONOTONE ► 

VISITEM-NOS 

No dia 23 de junho, das 14,30 

às 15,30 h., na Farmácia Lamela. 

PRAÇA DA BATALHA, 92-1.° — P O R T O 

POÇO DO BORRATÉM, 33, s/1 — L I S B O A 

OBITUÁRIO 

MANUEL ALVES DA SILVA 
No dia de Camões, 10 de 

junho, foi a sepultar este nosso 
bom amigo e assinante, que foi 
zeloso funcionário no Teatro Gil 
Vicente, digno e conceituado em-
pregado na Chapelaria Azevedo 
e adepto fervoroso do Campeão 
Nacional — Sporting Clube de 
Portugal. 
No seu funeral, que, depois da 

missa de corpo presente, se cele-
brou na Igreja da Santa Casa da 
Misericórdia de Barcelos, toma-
ram parte centenas de pessoas 
de todas as categorias sociais. 
A sua extremosa esposa e 

demais família em luto, apresen-
tamos as nossas condolências. 

• 

JOSÉ ANANIO PEREIRA TORRES 
Mais um bom amigo e prezado 

assinante de «0 Barcelense» que 
desaparece do convívio dos seus 
numerosos amigos. 

0 Sr. José António Pereira 
Torres, natural e residente em 
Vila Boa S. João, era uma pessoa 
muito prestável, pois que ele 
estava quase sempre em Bar-
celos, para assim tratar de vários 
assuntos no Tribunal Judicial, 
nas Repartições do Registo Civil, 
Registo Predial, na Câmara Muni-

CNOCA®E1lk)A 
—VENDE-SE— 

Eléctrica,  com capacidade 
para 250 ovos, em estado 

de nova. 

Tratar pelo telefone 83601 

BARCELOS 

cipal e na Fazenda Pública, etc. 
Era bom homem, só praticava 

o bem. 
No seu funeral, tomaram parte 

muitas pessoas, pois que o Sr. 
Torres, durante a sua vida, só 
praticou o bem. 
A sua numerosa família, ende-

reçamos o nosso cartão de sen-
tidos pêsames. 

• 

D. ANA RODRIGUES ROCHA AZEVEDO 

No dia 10 de junho, no Lugar 
das Torgas, Arcozelo, faleceu esta 
veneranda Senhora, mãe da Sr.a 
D. Isabel Azevedo, nossa muito 
ilustre assinante. 
A Sr.a D. Ana Rodrigues Rocha 

Azevedo foi sepultada no Cemi-
tério de Barcelos e, no seu prés-
tito fúnebre, incorporaram-se cen-
tenas de pessoas de todas as 
camadas sociais. 
A toda a ilustre e numerosa fa-

milia, os nossos pêsames. 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE BARCELOS 

It®ITAIL 
Sessão Pública no dia 27-6-1980 

Vasco Valentim Baptista de 
Carvalho (Dr.), Presidente da 
Assembleia Municipal supra: 

Faz público, nomeadamente 
tendo em atenção o preceituado no 
n. o 1 do art. o 44 da Lei n. o 79-77, 
que no próximo dia 27 de junho 
de 1980 se realizará no edifício 
do Círculo Católico de Operários 
de Barcelos pelas 21 horas 
(1) uma sessão ordinária desta 
assembleia, que versará a se-
guinte ordem de trabalhos: 

1 — PERfODO DE ANTES 
DA ORDEM DO DIA 

60 minutos destinados à dis-
cussão de assuntos postos 
à Mesa pela Assembleia. 
ORDEM DO DIA 

2— Aprovação  da acta de 28 
de Março; 

3 — Discussão e aprovação da 
proposta a apresentar para 
a constituição do Conselho 
Municipal; 

4 — Aprovação da proposta 
conjunta da alteração ao 
Regimento da Assembleia; 

5 — Discussão e aprovação da 
1.a Revisão Orçamental do 
ano em curso. 

Festas em honra de S. João 
A costume dos anos anteriores, 

vão realizar-se nesta freguesia as 
tradicionais festas a S. João, 
com o seguinte programa: 

DIA 21—Ao romper da aurora, 
salva de 21 tiros dará início 
às grandiosas festividades. 
As 8 horas — Abertura da tra-

dicional feira de gado e géneros 
alimentícios. 

As 12 horas — Entrega dos 
prémios às melhores juntas de 
gado galego e turino. 
As 17 horas — Corrida de gar-

ranos, passo travado e galope. 

No fim das provas, serão atri-
buídos os respectivos prémios. 

As 21 horas — Marcha lumi-
nosa em que participarão todos 
os lugares da freguesia. 

As 22 horas — Dará entrada o 
conjunto Pop Contacto de Mel-
gaço, que actuará até às 3 horas 
do dia seguinte. No intervalo, 
haverá uma grande surpresa. No 
fim da actuação será queimada 

FESTAS A S. JOÃO 
em Fragoso 

Hoje e amanhã, realizam-se 
grandes Festas a S. João Baptista, 
nesta freguesia, constando do seu 
Programa importantes números, 
dos quais salientamos: 

Hoje — Actuação de Zés Perei-
ras e Música gravada. 

Auanhã — Missas, às 6,30 e 
às 9,30 horas. Clamor de S. João, 
às 11 horas, acompanhada da Fan-
farra da Meadela. 

Missa Solene às 12 horas. 

De Tarde, actuação dos Conjun-
tos Seabra e Marias, de Leça do 
Balio, e Fernanda Gonçalves e José 
Augusto, de Espinho. 

D. Maria Arminda Sobral Ferros 
Tivemos o prazer de cumpri-

mentar nesta Redacção, esta 
nossa conterrânea que teve a 
gentileza de vir pagar a suaassina-
tura a quem estamos muito gratos. 

António Carvalho Figueiredo 
Vindo do Brasil, onde é con-

ceituado e importante nego-
ciante, encontra-se na casa de 
sua Ex.ma Mãe, Sr.a D. Maria José 
Carvalho Figueiredo, este nosso 
bom amigo e ilustre assinante. 
Já tivemos a honra de cumpri-

mentar este prestimoso barceli-
nense, que veio a Portugal, para 
visitar seus entes queridos e 
assistir às tradicionais Festas de 
São João Baptista, em Barceli-
nhos, sua terra natal. 

António Faria da Costa Viana 
No passado dia 13 do corrente, 

teve o seu aniversário natalício 
este nosso estimado amigo Barce-
lense, radicado em Olival Basto, 

Por tal comemoração, daqui 
lhe enviamos muitos parabéns. 
Embora um pouco atrasado não 
queremos deixar de o felicitar 
com mil felicidades e que essa 
data se repita por longos anos. 

Firmino Ferreira Campinho 
Foi com toda a satisfação que 

tivemos o prazer de cumprimen-
tar este nosso estimado assinante 
de Carvalhal, que teve a gene-
rosidade de pagar a sua assina-
tura com a importância de 400$00 
a quem estamos muito gratos 
pela sua gentileza nesta Redacção. 

Para constar se publica este 
e outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares do estilo da 
freguesia. 

Barcelos, aos 13 de junho 
de 1980. 

0 Presidente da Assembleia, 
Vasco V. Baptista de Carv. (Dr.) 

uma grandiosa sessão de " fogo 
de artifício. 

DIA 22—Ao romper da aurora, 
uma salva de 21 tiros dará con-
tinuidade às grandiosas festivi-
dades. 

As 9,30 horas — Missa cantada 
em honra de S. João. 

As 10 horas — Prova de atle-
tismo para Infantis e juvenis. 

As 15 horas— Terço, sermão 
e bênção. 

As 16 horas — Dará entrada o 
conjunto popular Alegria Ritmo, 
de Vila Praia de Âncora. 

As 21,30 horas — Actuação do 
Conjunto Banda de Lá, de Braga. 

No fim da actuação, será quei-
mada uma grandiosa sessão de 
fogo de artifício. 

DIA 23 — Durante o dia, mú-
sica gravada. 

DIA 24—Ao romper da aurora, 
salva de 21 tiros anunciará o 
dia de S. João. 

Durante o dia, música gravada. 

As 20 horas — Missa em honra 
de S. João. 

As 21 horas— Uma sessão de 
fogo de artifício encerrará as 
tradicionais festividades. 

ITENDE.SE 

DYANE Super 
50.000 km 

Particular a Particulares 
TELEFONE 83167 

Das 13 às 14edas 20 às 21 h. 

REDE DE BRAGA 

ELECTRICIDADE DE PORTUGAL 
- EMPRESA PÚBLICA -

Zona de Distribuição Amial 

AGÊNCIA DE BARCELOS 

Av1So 

Avisam-se os senhores consu-
midores de electricidade de que 
proceder-se-á à interrupção de 
corrente nas zonas abastecidas 
pelos postos de transformação, 
abaixo mencionados e nos se 
guintes dias: 

SÁBADO 21 DE JUNHO DAS 8 
AS 15 HORAS 

P. T. 26 — Pereira 
P. T. 27 — Alvelos e Carvalhal 
P. T. 33 — Remelhe 

DOMINGO 22 DE JUNHO DAS 
8 AS 13 HORAS 

P. T. 4 — Cangosta das Amoras 
(Av. Nuno Álvares Pereira e 
Av. Paul Felisberto. 

P. T. 14 — Arcozelo (Posto da 
Esparrinha) 

P. T. 62 — Arcozelo—(Posto 
do Souto) 

P. T. 100—Arcozelo (Posto 
do Olival) 

P. T. 125 — Arcozelo — (Par-
que residencial) 

P. T. 108 — Arcozelo — (Posto 
do Corujo) 

P. T. 134 — Arcozelo — (Posto 
da Cadeia) 

P. T. 106 — Vila Boa 

P. T. 78 — Vila Frescainha 
S. Martinho (Posto do Areal) 

P. T. 18 — Abade do Neiva I 

P. T. 127—Abade do Neiva II 

P. T. 46 — Tamel Santa Leo-
cádia 

P. T. 50 — Vilar do Monte 

P. T. 75 — Carapeços I 

P. T. 115—Carapeços 11 

P. T. 51 — Silva I 

P. T. 145 — Silva 11 (Posto do 
Seminário 

P. T. 49 — Li j ó I 

P. T. 146 — Lijó 11 

P. T. 74 — Galegos Santa Maria 

Os senhores consumidores de-
vem considerar as instalações em 
carga, a fim de evitar acidentes. 

Barcelos, 17 de junho de 1980 
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Câmara, Municipal 
de Barcelos 

Seviços Técnicos de Obras 

ANÚNCIO 

Anuncia-se que a Câmara Muni-
cipal de Barcelos aceita até ao 
dia 30 do corrente mês, inclusive, 
durante as horas de expediente, 
propostas de engenheiros civis ou 
engenheiros técnicos civis para a 
elaboração dos seguintes projec-
tos de estradas municipais: 

1—Rectificacão, abertura e pa-
vimentação da EM 546, desde a. 
Ponte sobre o Rio Neiva em Dur-
rães até à EM 546-1 em Fragoso, 
passando por Barrosa, na exten-
são aproximada de 5.600 m. 

2— Rectificação e pavimentação 
da EM 555 desde Carvalhal (li-
mite da pavimentação em curso) 
até à Igreja de Pereira (limite da 
pavimentação existente ), na exten-
são aproximada de 2.200 m, 

Para esclarecimentos, deverão 
os interessados dirigir-se áo Chefe 
dos Serviços Técnicos de Obras. 

Barcelos, 9 de Junho de 1980 

O Presidente da Cámara 

lodo Manuel da Rocha Gulrna-
rães Casar ova 

foto e•czyytFa2n 

Propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sam galo 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50 z 60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
Barcelos Telef. 83541 

tio Barcelense n.o 3.577 de 21.6-1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

1,0 Juízo 2.a Secção 

Anúncio 

2.' publicação 

EXECUÇÃO COM PROCESSO 
SUMARIO N.o 4/80 

EXEQUENTE—FRANCISCO 
GOMES DA SILVA, viúvo, resí-
dente no lugar de Pinguela—Cam-
beses. 

EXECUTADOS— ANTÕNIO 
SERRANO e mulher BENVINDA 
DO CDU DIAS RIBEIRO SER-
RANO, ausentes em parte incer-
ta de França, com última residên-
cia conhecida em Monte— CAM-
BESES. 

lis 

=São notificados por édítos de 
TRINTA DIAS, contados da 2.' 
e última publicação deste, aque-
les executados de que por des-
pacho de hoje, foi ordenada a 
penhora no imóvel abaixo identi-
ficado, do qual foi nomeado depo-
sitário António Campos da Rocha, 
casado, proprietário, de Cambe-
ses, a quem, por isso, incumbe 
no futuro, a sua guarda e admi-
nistração, abrangendo a penhora 
todas as pertenças, produtos fru-
tos e rendas dos prédios. 

IMOVEL PENHORADO 

CASA TÉRREA, com a área 
coberta de 90 coentros quadrados 
e terreno de logradouro com a 
área de 3.500 m2, síta no lugar 
do Monte, freguesia de Cambeses, 
desta comarca, inscrita na matriz 
urbana da referida freguesia sob 
o art.o 273.0 e descrita na Conser-
vatória do Registo Predial como 
parte do n.o 84.134.0 no L.0 B-
213. 

Barcelos, 2-6-1980 

0 Juiz de Direito 
a) Manuel Gonçalves Vilar 

0 Escrivão de Direito 
(a) José da Costa Araújo 

a0 Barcelense» N.O 3.577 de 21-6-198 

Tribunal Jucial 
da Comarca de Barcelos 

Anúncio 
1-.0 Juízo 1.° Secção 

2.' publicação 

Nos autos de Acção Especial 
de Arbitramento (Divisão de Coi-
sa Comum), requerida por ADE-
LINO DA SILVA COSTA e mu-
lher ROSA MARIA DE ARAL7-
JO REAL, agricultores, residentes 
em Silva desta comarca, contra 
DANIEL DE OLIVEIRA, viúvo, 
proprietário, ausente em parte in-
certa do Brasil e com última resí-
dência conhecida no lugar da Es-
trada, da referida freguesia da 
Silva, e Outros, é este réu citado 
para contestar, apresentando a 
sua defesa no prazo de D E Z 
DIAS, que começa a correr de-
pois de finda a dilacção de TRIN-
TA DIAS, contada da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
sob a cominação de, não o fazen-
do, se proceder à adjudicação ou 
à venda do prédio objecto da ac-
ção, a saber:—«CAMPO DE TER-
RA LAVRADIA, com árvores de. 
vinho, no lugar de Lagarém, fre-
guesia de S.ta Leocádia, a con-
frontar do Norte com Rio da Ma-
rínheira, Sul com herdeiros de 
António José do Vale, Nascente 
Campo do Rego e Poente com 
Domingos José António da Costa. 

Barcelos, 7 de Junho de 1980 

0 Juiz de Direito, 
(a) Manuel Gonçalves Vilar 

0 Escrivão de Direito. 
(as) Oscar Augusto Marinho 

AUTO-ZENDE 
& AUTOMó VEIE L,da 

Campo 25 
Telef. 83081 

de Abril—Bloco 1 
BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
( COM GARANTIA) 

Mercedes 
Peugeot 
Peugeot 
Fiat 
Ford Transite 
Renault 
Astim Alegro 
Valkswºgem 
Renoult 
Morris 
Toyota 
Fiat 
Honda Sport 
Vauxhau 

240 Disel 
404 Disel 
404 « r 
132 Disel 

Disel 
5 gasolina 

4L 
1 300 
1200 
128 

1974 
1972 
1971 
1976 
1969 
1975 
1979 
1973 
1975 
1970 
1973 
1972 
1968 
1969 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 
OFICINAS PR6PRIAS junto A 

CHENOP 

Precisa-se 
EMPREGADA INTERNA (en-

tre os 14 e 17 anos), para servi-
ços domésticos, c o m alguma 
prática. 

Informações: Telef. 81298 
BARCELOS 

Câmara Municipal 
f de Barcelos 
Serviços Técnicos de Obras 

ANÚNCIO 

Anuncia-se que a Câmara Mu-
nicipal de Barcelos aceita até ao 
dia 30 do corrente mês, ínclusívé, 
durante as horas de expediente, 
propostas de engenheiros civis e 
engenheiros técnicos civis para a 
elaboração dos seguintes projec-
tos de caminhos municipais; 

1— Rectificação e pavimentação 
do CM 1031 da EN 205 ( Neces-
sidades) ao limite do concelho 
passando pela Igreja ( velha) de 
Barqueiros na extensão aproxi-
mada de 1 600 m, 

2—Idem do CM 1079, da EN 
205.4 à EN 205-4 (Santo António) 
passando por Penedo e Outeiro, 
na extensão apoxímada de 1.500 
m. Freguesia da Pousa. 

3—Abertura e pavimentação do 
CM 1099 da EN 103 (Pinheiro) à 
EM 560, passando por Quintães, 
Monte, Santa Cruz, Copa e Outei-
ro, na extensão aproximada de 
2.750 m. Freguesia de Gamil e 
Midões, 

4—Idem do CM 1060, da EN 
(Costa) à EM 569 ( Areias S. Vi-
cente) passando por Costa e Rio, 
na extensão aproximada de 1100m 

5—Idem do CM1104, da EN 306 
(Giestas) à EM 505, passando por 
Devesa e Quintão na extensão 
aproximada de 1600 m. Fregue-
sias de Remelhe e Alvelos. 

Para esclarecimentos deverão 
os interessados dirigir-se ao Che-
fe dos Serviços Técnicos de Obras. 

Barcelos, 9 de Junho de 1980 

O PRESIDENTE, 

João Manuel da Rocha Guima-
rães Casanova 

TER161AS DO 
EIROGO 

Telefone 8 2 2 8 6 

BARCELOS 

Inicio de Tratamentos 

Reumáticos em Junho 

Oração ao Divino 

Espirito Santo 

Divino Espirito Santo, Vós que me 
esclareceis tudo, iluminais todos os 
meus caminhos para que eu atinja a fe-
licidade. Vós que me concedeis o sub-
lime dom de perdoar e esquecer as 
ofensas, até o mal que me tenham feito. 
Vós que estais comigo em todos os 
instantes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo o que sou, por tudo 
o que tenho, e confirmar uma vez mais 
a minha esperança de um dia merecer e 
poder juntar-me a Vós e todos os meus 
irmãos na perpétua glória e paz. 
Obrigado mais uma vez (A pessoa 

deverá fazer esta oração por três dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja). 

Publicar assim que receber a graça. 

Agradece graças recebidas. 
M. N.. Q. C. 

COSI PSRQOB PRIVSTITO 

RESTAURANTE, 

SNACK-BAR E CAFÉ 

CÁUNrimo iAer£iNzeA 
—DE 

ANTÕNIO MARTINS 

Antigo sócio-gerente do Restaurante Arantes, em Barcelos 

PRATOS ESPECIALIZADOS — 

♦ Bife à Centro América 

+ Bacalhau Assado na Brasa 

+ Bacalhau à Centro América 

+ Arroz à Valenciano 

♦ Deliciosas Papas de Sarrabulho e . 

+ Churrascaria 

Lugar de Serrões VILA NOVA DE FAMALICAO 

GARAGEM PARQUE 

Nova Gerência 

Venda de Combustiveís—Oleos—Acessóríos—Pneus e 
Automóveis usados—Oficína de reparações de automóveis 
Bate chapas e pintura--Electricidade em automóveis com 
pesssal especializado—Estação de Serviço com lavagens e 
Lubrificações especializadas. 

Honre-nos com a Sua visita pois estamos certos 
que ficarão satisfeitos com os n/serviços e preços. 

A GERÊNCIA, 

nrexcao DONAS DE CASA 
ABRIRAM JÁ 

SUPERMERCADOS SALDANHA 
na Avenida .Alcaides de Faria — Barcelos 

No v/próprio interesse, façam uma visita 
a este moderno estabelecimento e verá 
como ficará cliente. 

Empregado 
PARA RESTAURANTE, preci-
sa-se de um, com bastante prática. 

Dá-se boas condições, 

Informa esta Redacção 

Vende-se 
V W Brasilia, com 19 meses. 

Como novo. Trata: 

SOPROJECTOS Telef. 83051 

VENDE-SE 
PRÉDIO COMERCIAL DE 

RENDIMENTO 

Inf. Batista — Garagem Avenida 
Telefone 82019 

Mário Vieira 
Alfaiate Diplomado 

Executa: 
Obra simples, Serimónia e 

Farda. 
Ao lado do Senhor da Cruz 23-1.0 

Vende-se 
APARTAMENTO, no Campo 25 
de Abril. Tratar pelo Telefone 
81285— depois das 20 horas 

MECANICO 
PRECISA-SE com conhecimentos 
de mecânica geral — Motores 

Diesel, 

Contactar— PANIBAR—Barce-
los—Telef. 82029 

,DEMITE-SE 
1 BATE CHAPAS 
1 MECANICO 
1 LUBRIFICADOR 

Garagem Parque — Telef. 82413 

VENDE-SE 
Terreno com armazém, no lugar 

de Santa Cruz — S. Paio de Car-
valhal. 

Informa: Fírmíno Gomes da Silva 
Bom Sucesso—Barcelos 

Em Gilmonde 
BOUÇA—VENDE-SE 

Informa: Alberto Figueíredo 
Telef 82438 Barcelfnhos 

Joaquim Vilas Boas 
Médico 

Consultório—TORRE AMPAL 
1.° Andar—Frente—Sala 5 

Telef. 83656 Barcelos 

César Igreja 
Clínica Médica 

CONSULTÕRIO: Rua D. An-
tónio Barroso, ou Rua Direita 
N.• 17- 2.0— Sala E — Barcelos 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde. 

Carlos Esteves 
MÉDICO 

Consultório— TORRE AMPAL 

1,0 Andar — Frente— Sala 5 
Telef, 83656 Barcelos 

Augusto Leitão 
ADVOGADO 

Consultório: 

Largo José Novais 16-1.e 
(Largo dos Bombeiros) 

C, P. — 4 7 5 0 BARCELOS 

Telef. 83426 ou 83614 

António Fernandes 
DENTISTA 

Consultório—TORRE AMPAL 

BARCELOS 

Vende-se 
CITROEN DYANE NAZARB 

de 1979 e com 8.000 km, 

Falar com Fernando de Álmeída 
Agra—S. Veríssimo—Barcelos 

Telef. 82360 

Lei e divulgue 

«O BARCELENSEs 

V0MEJtTURAS JUÁs 
ILLCM11X1108 04O LZI4Á008 

METAIS ALMADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata & Companhia 
Rua do Almada, 395—Porto Telefone 24325 
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Cuidado... que o Navo anda solto!... 
Pelo país fora 
• A clássica prova ciclista Porto-Lisboa foi ganha individual-

mente por Alexandre Ruas, da Coelima, e colectivamente 
"pelo Futebol Clube do Porto. 

• A Comissão Administrativa da RTP propõe-se obter um 
lucro de oito mil contos em 1982. 

m 0 Benfica vai contratar o técnico Lajos Baroti, treinador 
'da selecção húngara,durante quatro campeonatos mundiais 
de futebol. -

® Foram raptados pela Frente Polisário os 15 tripulantes do 
pesqueiro «Rio Vouga», que se encontra encalhado junto à 
costa do antiga Saará Espanhol. 

® Custará mais dois milhões de contos do que estava pre-
visto o petróleo a importar este ano pelo nosso país. 

® 0 Secretário de Estado de Habitação disse que se cons-
truirão 20 mil habitações em 1980, enquanto a média anual 
de fogos lançados desde 1976 foi de 11.413. 

• Cavaco e Silva afirmou no Parlamento que «o bem estar do 
PCP desce à medida que aumenta o bem estar da população». 

• Desde o princípio do ano, o número de professores desem-
pregados no ensino primário desceu de 3.040 para 972. 

• Porque a sua alimentação diária fica muito pesada, alguns 
dos leões do Jardim Zoológico de Lisboa irão talvez regres-
sar à terra natal. 

• 0 portista Fonseca foi o guarda-redes menos batido do 
Mundo, na presente época. 

s ' 

vivência cursista 
(Continuação da primeira página) 

maria Escrivã, abarcam também 
as tribulações, quando nos lem-
bra: «0 vendaval da perseguição 
é bom.—Quando não se arranca 
a árvore pela raiz—a árvore da 
Igreja, não há vento nem fura-
ção que a possam arrancar—ape-
nas caem os ramos secos... E es-
ses, bom é que caiam. Cruz, tra-
balhos, tribulações: tê-los-ás, en-
quanto viveres.—Por esse Cami-
nho foi Cristo, e não é o discípulo 
mais que o Mestre». 

Maravilhosos pensamentos de 
Josémaria Escrivã, bom entre os 
os melhores Operários da Vinha 
do Senhor, que, ainda hoje, mi-
lhões de pessoas de todo o Mundo 
se alimentam espiritualmente com 
a sua «Imitação de Cristo». Mas, 
se Josémaria Escrivã foi a saciá-

0 dia do Enfermeiro 
em Barcelos 

Recordando mais uma vez, a 
solene comemoração do dia do en-
fermeiro, em 15 de junho de 1980, 
não poderemos esquecer o tão 
belo dia passado, sobretudo no 
seu ponto mais alto da Celebra-
ção da Santa Missa, em que o 
celebrante, S. Rev.a o Monsenhor 
de Barcelos, nó seu estilo a que 
já estamos habituados, nos cha-
mou atenção para a nobreza da 
nossa missão, assim como implo-
rou com Cristo no Altar as bên-
çãos de Deus para o nosso desem-
penho da mesma. 
Mesmo que não tivesse hvbido 

outros números de grande amiza-
de e convívio entre todos os co-
legas, já teríamos saído de lá, 
muito mais ricos e fortes para a 
nossa Vida. Profissional, pois ca-
laram bem fundo as carinhosas e 
cultas palavras de S. Rev.a o 
Monsenhor que ficarão para sem-
pre no nosso coração. 

Portanto, Rev.e Monsenhor, o 
nosso muito e muito obrigado. 

A Comissão 

vel fonte da vida dos Cursos de 
Cristandade, em Espanha, o nos-
so saudoso Prelado, D. Francisco 
Maria da Silva, foi, em Portugal, 
a sua criação, guia, sustentáculo 
e grandeza. Atento aos problemas 
Espirituais e aos fenómenos po-
lítico-sociais, D. Francisco Maria 
da Silva toma o leme, denuncia 
o perigo e as traições e faz-se ao 
encapelodo mar das tormentas, 
desafia a conjura e desmascara 
os inimigos de Deus, da Pátria e 
da família. 

Nós, Cursistas, nós, Igreja, e 
nós, Patriotas, vamos contribuir 
para a sua Estátua, a erigir em 
Braga, para que os vindouros, ao 
passarem junto do Monumento, 
digam: Grande Bispo foi, a Igre-
ja defendeu e enalteceu e a Pátria 
amou, como amava o seu Povo. 
D. Francisco Maria da Silva to-
mou o leme, sulcou o tormentoso 
mar da vida, venceu o vendaval 
marxista, acordou Portugal.e avi-
sou o Mundo das trágicas ciladas 
que estavam a ser preparadas 
pelas diabólicas forças do mal. 
D. Francisco Maria da Silva con-
tinua ligado aos Cursos de Cris-
tandade, porque deixou-nos uma 
Obra, uma Escola, um Exemplo 
que nos guindará às Alturas, se 
trabalharmos segundo o Seu an-
seio, segundo a Sua Apostólica 
missão de servir e amar. Ontem, 
fomos fieis a D. Francisco Ma-
ria da Silva e, haje, com igual 
juramento de fidelidade à Hierar-
quia, curvamo-nos junto de Sua 
Excelência Rev.ma D. Eurico 
Dias Nogueira, Arcebispo Primaz 
das Espanhas e desta Pátria que 
nasceu cristã e jamais será mar-
xista, porque conhece os martí-
rios em que vive a Igreja do Si-
lêncio. 
«Ainda que todos, à nossa vol-

ta, sejam cobardes, queremos, 
Senhor, ir contra a corrente e se-
guir-Vos a Vós, que sois o Cami-
nho, a Verdade e a Vida». ( Do 
Guia dos Cursos de Cristandade). 
Sob o signo de mais e melhor, 
assim procuramos caminhar e ser-
vir, nestes doze anos de vida 
Cursista. 

0 espaço não nos permite, se-
não nós enumerávamos essas leis 
que são bem palpáveis, em bene-
fício dos que mais precisam, e que 
até aqui não o tinham sentido... 
Mas não faz falta escrever, 

porque os beneficiados sentem-no 
e estão atentos. 

Daí, Cunhal e compadres an-
darem aflitos, por ver o seu im-
pério a desmoronar-se. 
0 diabo anda solto, odioso e 

esfaimado, por ver as almas a 
fugir-lhe... 

Porquê os partidos das esquer-
das, comunistas marxistas anda-
rem aflitos, fazerem tanto baru-
lho nos jornais e nas ruas, enquanto 
que os outros partidos estão tão 
sossegados? 

Então eles são tão numerosos, 
têm tanta razão e têm tanto 
medo ? Porquê? 

Se lhes assiste tanta razão, o 
Governo governa tão mal, o-Póvo 
está descontente, porque tem 
medo ? 

Continuação da 1.a 

Deixem lá: a fruta quando está 
madura cai por si própria... Por-
que temem? 
0 diabo anda raivoso porque 

não acredita na sua farsa e nos 
seus exércitos. 
É que não acredita sequer na 

força que os seus pagens trazem 
das visitas feitas aos clérigos... 

Pois não. Eles sabem que as 
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farsas nem sempre pegam e que 
os anjos maus caíram, quando 
tentaram os Anjos bons... 

Os comunistas sabem que a 
maior parte do Povo não os acre-
dita e os odeia, tuas teimam... 

Alerta, Povo Português!... Cui-
dado... que o diabo anda solto e 
raivoso!... 

Angela 

DIA DE PORTUGAL 
(Continuação da 1 • página) 

Diogo Lopes Pacheco, Pero Coe-
lho e Álvaro Gonçalves, foram os 
algozes da Linda e Formosa Rai-
nha. «Da miséra e mesquinha, que 
depois de morta foi Rainha». Ine-
gualável Episódio o de D. Inês 
de Castro cantado sublimemente 

Corpo Voluntário de Salvação Pública Carcelinense 

COMEMORAMS Do 59•° ArIUVERSARi® 

Programa 

DIA 22 DE JUNHO 1980 

As 8 horas—Salva de 21 Tiros 

As 9 horas—Romagem de Sau-
dade aos Cemitérios de Barcelos, 
Barcelinhos e de Goios. 

As 10,30 horas — FORMATU-
RA GERAL e hasteamento das 
Bandeiras Nacional, da Cidade e 
da Corporação. 

Tomada de posse, no cargo de 
2. 0 Comandante, do Senhor José 

Augusto Fontainhas de Carvalho. 

As 11 horas—Na Igreja Paro-
quial, Missa em Acção de Graças 
e de Sufrágio pelos Bombeiros, 
Sócios e Benfeitores falecidos. 

As 12 horas—Na Câmara Mu-
cipal, cumprimentos às Ex.ma' 
Autoridades. 

As 12,30 horas — Homenagem 
ao Bombeiro Voluntário, junto 
do seu Monumento. 

As 13 horas—Romagem de Sau-
dade ao Cemitério de Lijó. 

DESPORTO VENATbR10 
(Continuação da 1 a página) 

Quem pode dizer o que passou 
em São Lourenço? 
Ninguém o pode dizer. 
Abraços, cumprimentos, ditos 

alegres, próprios de caçadores, aí 
se ouviam e diziam, 

Soou a hora da Santa Missa. 
0 celebrante prendeu bem a sim-
patia de todos. 
0 almoço—menos de coelho ou 

perdiz, etc., foi bem saboreado. 
Chegaram os Galos de Barcelos, 

que se ofereceram para alindar a 
festa. Que encanto! 
Apareceram os ranchos de Oli-

veira, o infantil de Alheira. 
No terreiro, tudo se movimen-

tava e o senhor Durães, armado 
um campeão amigo, repartindo 
por todos um sorriso amigo e um 
saltinho dos seus, emprestava a 
todo o conjunto um não sei quê 
de sincero, elevado e fino. 

Doenças do Coroçúo 
M. ANTUNES LOPES 

Médico Especialista 

Electrocardiogramas 

Consultas às 3 " e 6 a' feiras, 
às 15 horas, Consultório— 
TORRE AMPAL—Barcelos 

0 Bolcelense Desportivo LEaL"°vINTO 

Terminou para os gilistas a sua 
época de futebol, em cujo Cam-
peonato Nacional da 2.a Divisão 
da Zona Norte, se classificaram 
em 6. 0 lugar. Podia ser melhor, 
se não mesmo excepcional, não 
fora um início pouco auspicioso. 
A nova influência técnica moti-
vou-lhe uma acção, que foi quase 
salutar. 
E a próxima época?!... Há já 

um certo movimento a procurar 
novos auspícios para o nosso «gi-
linho», que vai ser orientado téc-

nicamente pelo antigo e brioso 
-atleta Armindo João Matos. 

UM ESTÁDIO MUNICIPAL 

É aspiração já velha dos bar-
celenses e, segundo se diz, muito 
embora no «segredo dos deuses», 
poderá, em breve, ser uma rea-
lidade. 
A Câmara Municipal deu exem-

plos testemunhos do seu bairris-
mo ampliação e remodelação do 
Pavilhão Municipal. Agora, mãos 
à obra para o Estádio Municipal. 

A CÂMARA MUNICIPAL VAI 

HOMENAGEAR DOIS DOS 

SEUS FILHOS: 

Atletas de brios, o jovem Do-
mingos Carvalho, pela sua inter-
nacionalização e contributo para 
o triunfo de Portugal, como cam-
peão Europeu de Hoquei em Pa-
tins de Junior, e Jorge Miranda, 
um dos grandes impulsionadores 
da modalidade especialmente à 
juventude. 

Chegou a noite e, com ela, a 
despedida, dizendo todos que, 
para o ano, lá estavam. Sejam 
benvindos. 

por o génio de Camões. 

Mas seria fastidioso continuar 
a excursão somente pelos Lusía-
das. Era caso para isso, para 
quem tantas vezes os leu e os in-
terpretou. 

0 poeta merece que lembre aos 
leitores deste arrazoado a sua 
passagem por Coimbra, onde 
grangeou saudades imarcessívéis 
do Mondego. Talvez fosse nesta 
maviosa cidade que o seu pensa-
mento se abrisse para o estudo 
dos clássicos, que tanto concor-
reram para estimular o seu génio 
de Poeta. Nem tudo se resumiu 
em aventuras perigosas, como 
aquela em que teve de salvar os 
Lusíadas, a nado, no rio Mecong. 
Não. Perder uma vista num com-
bate, não lhe diminuiu a cente-
lha do seu fecundo génio de Poe-
ta. Teve sempre a seu lado as 
Musas. Estas nunca o abandona-
ram, e, até por último, Elas não 
se esqueceram do seu Heroi, pro-
tagonista dos Lusíadas, levando 
ao encontro dos navegadores a 
•Ilha dos Amores, para saciarem 
o seu fogo ardente. 

«Se memória, desta vida se con-
sente, no étereo aonde subiste, 
eterno Épico, ainda há neste Por-
tugal quem Te admire profun-
damente, como Épico, Idílico, 
Guerreiro e de Devoção imacu-
lada à tua Pátria Eterna. Viva 
Portugal. 

Asdrúbal José Pinto 

A INFLUÊNCIA DA ALIANÇA FRANCESA 
Está de pasabéns a Alliance Francfaise de Barcelos. E está, porque a 

uma das suas alunas, que frequenta o 7. o ano, foi pela Alliance Fran-
çaise de Paris, atribuído um prémio, por ter feito em francês um 
excelente trabalho literário. 

A jovem que conquistou este prémio é a Ana Paula, filha da 
Sr.a D. Maria Elisa Perestrelo Ferros, também aluna do 7.0 ano, e 
do nosso amigo Sr. António Diogo Ferros. É de considerar que foi 
à Alliance Française de Barcelos a única, no Norte de Portugal, que, 
através duma sua aluna, foi atribuído tal prémio. E mesmo no nos-
so País só mais dois jovens alcançaram prémios semelhantes. 

Por esse mundo além 
• Já ultrapassam 110.000 os cubanos que fugiram do seu 

paraíso. 

• No norte da União Soviética, pescadores que se dispu-
nham à passar um dia agradável no Lago Yamnoye ve-
rificaram que ele desaparecera, deixando a descoberto 
uma cratera vulcânica. 

• A OPEP terá, este ano, lucros superiores a cem mil mi-
lhões de dólares. 

• Samora Machel descobriu que Moçambique se tornou 
num país de indisciplinados e ladrões. 

• 0 Brasil tem actualmente em circulação 15.000 automó-
veis a álcool e espera produzir este ano 200 mil. 

• Na Alemanha Federal, há 150.000 drogados e em 1979 
morreram mil pessoas devido à heroína. 

• Morreram mais de 500 pessoas em distúrbios no norte 
da Índia 

• 0 Governo de Espanha declarou guerra aberta à porno-
grafia, cuja indústria movimenta anualmente cerca de 
sete milhões de contos. 

• Para um voo espacial, em 1982, numa estação soviética, 
foram seleccionados dois astronautas franceses. 

• Os agricultores ingleses querem que o seu Governo proíba 
a importação da batata nova da Grécia e da Espanha. 

• Samora Machel deseja promover as melhores relações de 
amizade e cooperação com Portugal. 

• A Espanha ocupa o primeiro lugar, a nível europeu, na 
indústria de construção naval. 


